


1. Plano de ação e cronograma

2. Duas tragédias e uma doença

3. Cooperar para desenvolver

COOPERAR NA ECONOMIA DO MAR



Plano de Ação 
e cronograma



≈ Sistema Operativo Azul

≈ Análise prospetiva por fileira

≈ Medidas de ação





IDENTIDADE

VISÃO (porquê)

≈ Um oceano saudável e próspero

Um só oceano que nos liga a todos 
Sustentabilidade em cada medida de ação
Ninguém é excluído



IDENTIDADE

MISSÃO (como)

≈ Aproximar pessoas e oceano

Através da sustentabilidade, conhecimento, desporto, 
cultura, profissões, indústria …



IDENTIDADE

AGIR (o quê)

≈ Medidas de ação SMART

Medidas de ação Específicas, Mensuráveis, Atingíveis, 
Relevantes, Temporizadas.



https://inovsea.pt/strategic
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M9

CAPACITAÇÃO DE 
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COMUNICAÇÃO 

ESTRATÉGICA
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22
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M15
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M16

BUROCRACIA E 

MODERNIZAÇÃO



MAI

22

M5
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CARREIRAS &

NEGÓCIOS

M10

IGNIÇÃO DE IDEIAS

M11

EMPREENDEDORISMO 

QUALIFICADO



JUN

22

M3

OBSERVATÓRIO 

DE ECONOMIA DO 

MAR 

M4

ATLAS REGIONAL DA 

ECONOMIA DO MAR

M6

PARTICIPAÇÃO EM 

EVENTOS

JUL

22



JUL

22

M13

VISITAS E 

PARCERIAS 

M12

ENCONTRO 

NACIONAL DE 

ESTUDANTES

NOV

22



MAI

23

M5

FEIRA DE 
CARREIRAS &

NEGÓCIOS 

M7

ESCOLA DO OCEANO

JUL

23

M8

ENSINO POLITÉCNICO 

AZUL

SET

23



Duas tragédias e 
uma doença



Tragédia dos comuns

Agindo de forma 
racional e independente, 
de acordo com os seus 
próprios interesses, as 
pessoas comportam-se 
contra o interesse de 
todos e o bem comum, 
esgotando recursos 
essenciais à sua 
sobrevivência e à das 
gerações futuras.

Garret Hardin, 1968

https://online.hbs.edu/blog/post/tragedy-of-the-commons-impact-on-sustainability-issues
https://www.hendrix.edu/uploadedFiles/Admission/GarrettHardinArticle.pdf


Tragédia do horizonte

Os líderes devem agir 
coletivamente hoje, para obter 
resultados que só ocorrerão 
além do seu tempo.

Mark Carney, 2015

https://www.mckinsey.com/featured-insights/sustainable-inclusive-growth/our-future-lives-and-livelihoods-sustainable-and-inclusive-and-growing


Tragédia do horizonte

“Os impactos catastróficos das alterações 
climáticas serão sentidos além dos 
horizontes tradicionais da maioria dos 
atores - impondo um custo às gerações 
futuras que a geração atual não tem 
incentivo direto para resolver. 

Além dos horizontes significa:

- Além do ciclo de negócios;

- Além do ciclo político; e

- Além do horizonte das autoridades 
tecnocráticas, como os bancos centrais."

Mark Carney (Governador Banco de Inglaterra), 2015

https://www.bankofengland.co.uk/-/media/boe/files/speech/2015/breaking-the-tragedy-of-the-horizon-climate-change-and-financial-stability.pdf


Doença holandesa

A doença holandesa surgiu nos Países Baixos 
entre as décadas de 1960 e 1970, quando 
foram feitas grandes descobertas de 
reservas de gás no mar.

O foco na nova riqueza provocou uma 
valorização que prejudicou outras atividades 
produtivas, negligenciando as mesmas.

A concentração diminuiu a diversidade da 
economia e prejudicou o desenvolvimento, 
levando ao crescimento do desemprego e 
tornando a economia mais sensível a crises.

https://maisretorno.com/portal/termos/d/doenca-holandesa
https://youtu.be/9_1G10pJa50


Cooperar 
para desenvolver



A produtividade é o segredo do 
desenvolvimento.

Não se aumenta a produtividade a fazer 
mais do mesmo. 

A produtividade cresce quando se 
produzem novos produtos, mais 
complexos, aplicando novas tecnologias.

Ricardo Hausmann - Diretor do Growth Lab
no Center for International Development
da Universidade de Harvard

https://youtu.be/9_1G10pJa50
https://youtu.be/2FeugaLv5Bo
https://youtu.be/9_1G10pJa50


O know-how e a sua difusão, são os
segredos da produtividade

A tecnologia não chega para aumentar a 
produtividade. 
É preciso existir know-how, ou seja, 
“saber como” ou “saber fazer”.

E existindo o know-how, é preciso facilitar 
e acelerar os processos para a sua 
difusão, melhorando a conectividade das 
redes de cooperação.

https://youtu.be/9_1G10pJa50
https://youtu.be/KQAarHByMTM


Diversificação de know-how

Considerando:

. Palavras como produtos ou serviços; e 

. Letras como bits de know-how;

Quanto mais letras diferentes estiverem 
disponíveis, mais palavras é possível 
construir e mais longas e complexas estas 
serão (produtos e serviços complexos). 

A diversidade de know-how contribui 
para a complexidade económica; quando 
maior esta for, maior é o potencial para 
aumentar a produtividade.

https://youtu.be/9_1G10pJa50
https://youtu.be/2FeugaLv5Bo


https://atlas.cid.harvard.edu/
https://atlas.cid.harvard.edu/rankings


Inovação aberta é 
fundamental

A inovação aberta olha para o 
exterior e procura a colaboração 
entre empresas, start-ups, 
indivíduos, organizações e 
entidades, na criação de novos 
produtos e serviços. 

https://youtu.be/9_1G10pJa50


Inovação aberta é fundamental

Entre as suas vantagens destacam-se: 

(1) a redução do tempo de 
desenvolvimento; 
(2) a redução de custos; 
(3) a criação de novos mercados; a 
diminuição de riscos; 
(4) a geração de ideias e de conhecimento; 
(5) o alargamento das perspetivas; 
(6) a promoção de networking; e 
(7) a democratização do acesso ao 
conhecimento.

https://youtu.be/9_1G10pJa50


https://www.programainterface.pt/pt


Programa INTERFACE

Valorização dos produtos portugueses, através da 
inovação; do aumento da produtividade; da criação de 
valor; e da incorporação de tecnologia nos processos 
produtivos das empresas nacionais. 

Acelerar a transferência de tecnologia das universidades 
para as empresas; potenciar a certificação dos 
produtos; e aumentar a competitividade da economia 
portuguesa e das empresas nos mercados nacional e 
internacional.

https://youtu.be/9_1G10pJa50


Centros de Interface Tecnológico (CIT) são entidades de 
ligação entre as instituições de ensino superior e as 
empresas, que se dedicam à valorização de produtos e 
serviços e à transferência de tecnologia. 

Clusters de Competitividade são plataformas 
agregadoras de conhecimento e competências, 
constituídas por parcerias e redes que integram 
empresas, associações empresariais, entidades públicas 
e instituições de suporte relevantes.

https://youtu.be/9_1G10pJa50


Laboratórios Colaborativos (CoLAB) são associações ou 
consórcios de unidades de investigação, instituições de 
ensino superior, empresas, instituições intermédias e de 
interface, centros tecnológicos, empresas, associações 
empresariais e outros parceiros relevantes do tecido 
produtivo, social ou cultural. 

Clube de Fornecedores visa a promoção da integração e 
participação de empresas portuguesas, sobretudo as 
PME, em cadeias de valor internacionais.

https://youtu.be/9_1G10pJa50


Rede EEN

Os empresários podem aceder 
a um conjunto de serviços, que 
podem ajudar a valorizar as 
suas estratégias de inovação e 
investimento, no mercado 
europeu e fora dele, 
nomeadamente: (1) informação 
e aconselhamento; (2) ajuda na 
internacionalização dos 
negócios; (3) apoio à inovação e 
parcerias tecnológicas; e (4) 
incentivo à cooperação na 
Europa.

https://een.ec.europa.eu/
https://youtu.be/9_1G10pJa50
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